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Oremos a Deu9 pela tranquillida-
de da Egreja, perseguida ua pessoa
de Leão XIII.

Oremos também pela paz e tran-
quillidade de que tauto necessita
este pobre Brazil.

A VERDADE
FORTALEZA, 28 DE FEVEREIRO DE 1892.

Conversemos...
Deus sobre tudo I
E' muito bello, muito louvável,

inexprimivelmente graude o senti
me ato que impelle o homem a d»r à
Pátria um culto impregnado de todos
os perfumes da alma, opulento de
todas as forças do espirito e aleutado
por todas as valentias do coração ;
um culto que tem por base iucou-
eussao maior e maiscomburente dos
amores — o amor próprio.

Também muito embora gerações e
geri-çOes na immensa voragetn dos
tempos, sempre fica de pó a grande
lei immutavel segundo a qual às ge-
rações que morrem suecedem as ge-
rações que dispoutam no albur da vi-
da ; e aquellas e estas nunca deixa-
rão de ler com enthusiasmo e delirio
ás paginas fulgurantes em que a
historia universal narra os feitos Ue" roicofdõs vuhos"gloTiosos -immortàli
sados pelo patriotismo.

Pois Codrosacrificando-se por Athe-
nas e Bayardo morrendo pela Frati-
ça, Rutilio preferindo o exilio à des-
graça de Roma e.Leouidas votando se
& morte para salvar Sparta, o Gama
descobriudo as índias e Cabral des
cobrindo o Brazil, estes e iufiui'os
outros herdes hão de ser sempre a
admiração de todos os séculos e o
modelo de todos os povos, porque elles
tiveram sempre deanjte, de si intente
e radioaa a imagem sagrada da Pa
tria.

Muito bello, na verdade, muito
louvável, inexprimivelmente grande
esse sentimento profundo e arraiga-
do que nos leva a idolatrarmos a ter-
ra onde nos ferio a pupilla o primei-
ro r tio de luz I

% FOLHETIM \

Mns acima da Pátria está o gene-
ro humano, no dizer de Fenelon, e
acima do gênero humauo e da Pátria
está Deus 1

Deus, o Ente omnipoderoso e éter-
no, o Ser por essência, a vida de to-
das as vidas porque ó Creador de to-
das us cousas.

Deus, que fez surgir do vácuo iu-
coucebivel do nada as infinitas ma-
maravilhas da creação, e sustenta e
conserva e multiplica as myriades
de entes que creou para provarem os
mundos que largou no espaço. Deus,
que é a vida de nossas vidas e a alma
de uossas almas,a causa de nossa ale-
gria e o principio e fim de uossas as-
piraçOes para o bem, a nossa ventu-
ra no tempo e a nossa gloria na éter
nidade. Deus, alfim, que nos creou
e nos conserva uos reuniu e nos jus-
tifica e protege com a sua immensa
bondade, com a sua misericórdia sem
limiteái

Irrelevavel e sublimissirao, irre-
siãtivel e omuipotente devia de ser o
sentimento de respeito e acatameu-
to, de amor e adoração de todos os
homens para com seu Deus.

Mas dar-se-ha isto por ventura ?
Qual l o que se da é inteiramente

o coutrario. Assim como pullulam
por este mundo a fora corações refra-
etários às grandezas e às doçuras do
amor ua Pátria, do mesmo modo, e
muito mais ainda,' formigam' no seio
da sociedade hodierua caracteres de-
gonerados, almas vazias de fé que
com um sangue frio inqualificável
insultam e mettein a ridículo a so-
berana magestade de Deus. Oaracte-
res degenerados, almas vazias de| fé,
dissemos bem; pois a magnitudá da
fé para os homens sábios e civüisados
dos tempos que correm ó uma cousa
abstrusa.

Quanto maior for a effectaçao.de
iudiffereutis'mo religioso, e quanto
mais atrevida se mostrar a criminosa
petulância de gracejar com De-ys e
insultal-o, tanto melhor para os pre-
goeiros da impiedade e paru os cul-
tores da perversão moral.

Nesta quadra de dissolução que
atravessam as sociedades humanas

FABIQLA
PRIMEIRA PARTE

CAPITULO V

A visita

—Greaturas iguaes a nós... dota-
das do mesmo raciocínio, dos mesmos
sentimentos edamesma organisação.

—Por esse modo queres dizer que
somos iguaes 1

— Então elles formam parte da
mesma família I e ae Deus, de quem
recebemos a vida, é nosso pae, tam-
bem é pae d'elles; são por conse-
quencia nossos irmãos I...

—Um escravo, meu irmão, Ignez!
Deus me preserve de pensar assim I
São propriedades possa, bem p.nmn
outro objecto qualquer, e não conce-
do que elles tenham o direito de mo-
ver-se, obrar, pensar ou sentir, senão
consoante a vontade de seus senho-
res e como melhor a estes convier.

—Vamos, disse Ignez com sua mei-
ga voz, não encetemos uma discussão
acalorada. Teus bastante siucerida-
de e consciência, para deixares de
confessar que foste hoje humilhada
por uma escrava em tudo o que mais
te maravilha: espirito, raciocinio,
verdade o força moral até ao heroísmo.

«E não tendes negal-o, pois te

atraiçoatn essas lagrimas que furti-
vãmente te deslizam pelas faces.

« Mas, minha querida prima, eu
posso evitar a repetição da tua ma-
goa... Queres fazer-me o que vou
pedir-te?»—Se estiver na minha mão...

—Decerto que está; é permittires
que compre Syra, cuido ser este o seu
nome. Certamente não gostarás de
continuar a tel-a comtigo.

—blnganas-te, Ignez. Vencerei o
meu orgulho d'esta vez, confesso-te
que a estimarei, admiral-a-hei tal-
vez até. E* este ura sentimento novo
em mim para com as pessoas da sua
condição.

—Mas parece-me, Fabiola, que eu
a poderia fazer mais feliz do que é.

—Sem duvida, Ignez, porque tens
o mágico poder de fazer felizes todos
os que te rodeiam. Eu nunca vi uma
casa como a tua.

« Parece que pOes em pratica a es-
trauha philosophia a que alludiu
Syra, em que não ha distineção en-
tre senhores e escravos,

«Sodos em tua casa estão sempre
alegres e contentes, procurando des-
empeuhar com zelo os seus deveres.

« Eusina-me esse segredo... (Ignez
sorriu-se.)

«Suspeito, minha encantadora ma-
gica, que ó no mysterioso aposento
que nunca me mostra, que tu guar-
das phileros e encantos com que fazes
que todos te amem. Se fosses christã

salienta-se uma lugubre verdade :—
é:uo para um indivíduo ser bem
considerado basta que represente de
espirito forte e nâo se eucoinmode de
ostentar completo menospreço pelas
cousas mais sagradas.

Mas isto, cumpre que o digamos,
é a degeueração de caracter em seu
ultimo período, é a vacuidade de té
em sua mais ampla e terrível raaui-
festação.

Quando o homem chega a não res-
peitar a Deus e atreve-se a ridiçulari-
sal o no meio de uma sociedade chris-
tã, parece-nos que ha feito tudo para
sentar de vez o próprio desprestigio
e a própria conderauação no coucei-
to das pessoas serias e honradas.

Porque emfim pode-se ser ímpio
respeitando as crenças alheias, pode-
se ser atheu sem iusultar o Deus dos
que crêem, pode-se mesmo ser cor-
rompido até a medula dos ossos sem
ter o arrojo sacrilego de Prudhon,
nem a impudeucia detestável de
Voltaire.

Infelizmente uma parte da Im-
prensa cearense gosta de dar-se ao
desfructti de faltar com o devido res-
peito a Deus em suas secçOes humo-
risticas, oquefal-a incursa nas des-
pretenciosas observações que aqui
fazemos no intuito muito louvável
de protestar contra semelhaute cos.-
tuine que nãorecommeuda a Impreü-
sa, nem honra aos que.q seguem.

Com Deus não se brinca, do Deu|!
não se graceja.

Homens de fina educação, como é
força que o sejam todos os jorualis-
tas, assiste-lhes o sagrado dever de
dar o exemplo do profundo respeito a
que tem jús a Divindade, sob pena
de mentirem á gloriosa missão que
pesa-lhes nos hombros.

Deus sobre tudo, e por isso irrele-
vavel e sublimissimo, irresistível e
omuipotente deve de ser 6 sentiraen-'
to de respeito e acatamento, de amor
e adoração de todos os homens para
com Elie.

Sem isto, sem o doce império d'es-
te sentimento divino a humana so-
ciedade reduz se a um verdadeiro
pandemonium.

e te expozessem noanphitheatro, es-
tou certa de que as feras se rojariam
a teus pós.

« Mas porque estás tão séria, mi-
nha filha?

«Bemsabes que estou gracejando.»
Ignez parecia distrahida, e olhava

abstracta, como absorta ua coutem-
plação d'um ente que parecia amar
ternaraente. De repente disse :

—Bem, bem, Fabiola: estranhas
oceurrencias podem ter logar; e, por
todos os motivos, se tal acontecesse,
Syra seria a creatura que qualquer
deveria desejar vôr ao pe de si, e por
isso deves ceder-m'a.

—Pelocéol Iguez, não tomes tau-
to a sério as minhas palavras.

« Affirmo-te que só qüiz gracejar.
«Tenho em muito boa opinião o

teu bom senso, para julgar possível
uma tal calamidade.

« No entanto, pelo que diz, raspe Lta

attingir a
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Por lia de regra, um povo surge

no tlulitro das nações, á sombra de
uma uleia possante que o aviventa e
co iimuuica-lhe a seiva bastante,
para, vigoroso crescer e a
meta de seu aperfeiçoamento.

Sob a influencia da idéia da pa-
tria, a|nda ua manhã da vida, viu o
Brazil jròsperòs correrem seus dias,
e o aiin r do bem publico que itiilora-
ra a fronte dos primeiros lidado rés
de sua independência, continuou a
projêctar doce claridade sobre ás pé-
gadas dos apóstolos de nossa regeue-
ração política.

Com','mui to agrado, a historia re-
memora o nome de brasileiros illus-
tres,cuja vida compèndiara as virtu-
des géijadôras do patriotismo d'esses
yustosque na campa mesma têm di-
reito ái bênçãos da humanidade.

A'.tendendo que toda uaturesã está
sujeitalà uma lei poderosa que arras-
ta para o termo de sua perfeição,
maravilhados, vimos este paiz esta-
ciouar ",extiuguir-se do coração bra-
leiro o A)go sagrado que retempera-
ra a alma de Viriato, o espirito de
Anhibal, o caracter de Metello, a
coragejn de Judith e o valor do Beli-
sario. \

,o seio guarde os mais sadios
us de prosperidade, o Brazil
istár coudemuado a afundar-
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z, a nao ser que em seu soe-
e o uosso patriotismo, para
a magnitude que presidio a

Io 

grande príncipe que abei-
çurauga, d'um só golpe, que-*ugo que uos aviltava.
°h) patriotismo de seus filhos
[Ha tauto alevantara-se e po-

.... .-r.../- as i/dades postery.s o bello
lüento1— de que só o amor da

graud
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á dedicação de Syra, concordo que
teus razão. Quaudo uo verão passa-
do tu te ausentaste, estive tão doeu-
te d'uma febre contagiosa, que era
necessário violentar os escravos para
que chegassem ao pé de mim; e, pela
sua parte a pobre mulher não me
deixava, uem de uoite nem de dia,
e tratava-me com tal carinho, que,
confesso, muito concorreu para o
meu restabelecimento.»

—E tantos extremos não t'a iize-
ram amar?

—Araal-a l amar uma escrava!...

ensina
pátria s\ibe fazer de cada cidadão um
trabalfiaidor estreuuo ua obra de eu-

cimento nacional.
Ü"P".' }o que se nutre do amor da

patriái não somente é ditoso, porque>ra coragem e força para veu-
difficuldades, dissipar os peri-

lhe sol
cer as

o quo
dizem
da gas
todos

gos e adquerir um nome glorioso,
mas também porque, quasi sempre,
é cultor de outras muitas virtudes—
complementares de sua felicidade.

O Brazil, porém, onde se tem dado
o coutrario, como o corpo em que
prepondera o elemento lymphaticò,
de dia a dia, vè que esgotào-ne-lhe
as fontes de vitalidade e longe não
estará, por certo, o ahysmo que o
aguarda, se não enveredar por um
outro caminho que não o, por oude o
tem levado os nossos políticos.

Ue c-írto tempo a esta parte, mais
d'uma vez, meu bom amigo, temoB
sondado e, atteutameute, estudado *
marchados acontecimentos políticos
d'este paiz, e afinal tirámos a limpo
— terem sido os nossos governos, co-
mo diz um graude homem, verda-
deiras associações de mútuos soecor-
ros, para acquisição de abundantes
lucros e altas posiçOes.

E porque tão estrauho facto ?
Porque a pátria para elles, foi,

não a instrução publica, meio por-
que uma nação tanto se ennobrece ;
uão a religião— base inconcussa dos
bons costumes ; não o trabalhar com
veras, para que os poderes públicos
fossem uma outra ou primeira escola
de moralidade ; não o procurar com
afinco que a mocidade se educasse
nos princípios que ordeuão o reapei-
to a Deus e às auetoridades legiti-
mamente constituídas ; não o empre-
go de meios salvadores que modifi-
cassem os effeito* de "certos agentes
pliysicos que detehniuão o raáu esta-
do da saúde publha e oapparecimeu-
to de seccas que difncultão a vida em
alguns estados do norte.

Muito ao euvez disso, a pátria foi
para tal gente o interesse próprio—
de seus parentes e afilhados—a lueta
iufreue uo intuito de abatter os ad-
versarios e oecupar o terreno pelos
mestnos depntadqsyemfrm-para-os-
nossos governos Itudo mais foipbje-
cto de seus desvellos, menos a pa-
tria, cuja causa ácha-se em abando-
uo e eutregue ao furor de facções qua
pouco a pouco vão implantando o
reiuado da auarchia que para á vida
d'um povo é a peior das calamidades.

Nas agouias em que se viram os"
povos, sempre foi da economiada

tive ttido o cuidado em recompensai-
irosameute ; ainda que não sei
faz ao que lhe dou. As outras
que nada junta, e corasigo na-
ta...Tenho até ou vido dizer queos dias reparte o seu sustento

com uma rapariga cega e mendiga.
—Que exquisita lembrança I Cara

Fabiola, axclamou Iguez, desejo pos-
suil-al Disseste que auuuias ao meu
pedido. Dizè-mo o seu preço e levai-
a-hei eommigo jà esta tarde.

—Biem, consiuto; ás tuas suppli-
cas nao ha resistir, Mas, não sere-
mos nós que trataremos d'este nego-
cio. Amanhã manda alguém fallar
com o mordomo de meu pau e tudo se
arranjará. E agora, que já está isto
tratado, desçamos e vamos ver os
hospedes de meu pae.

Masjesqueceste de por as tuas jóias...—Não importa; passarei sem ellas
uma fjez ; não me dá vontade de as
pôf-htrj-eij

CAPITULO VI
O banquete

Entrando, as duas amigas acha-
rara os couvivas jà reunidos na sala.
Não era um banquete extraordiua-
rio, mas sim uma refeição usuai a
que ia ter lugar: e u'uma casa rica,
como ia de que falíamos, coutava-se
sempre com bastantes couvivas.

Couteutar-nos-hemos, pois, com
dizer que tudo era elegante e sump-
tuoso; e limitar-uos-hemos á descri-
pção dos objectos que possam es-

clarecer-uos uo decurso de nossa
obra.

Quaudo as duas senhoras entraram
na sala, Fábio, depois de saudar sua
filha, exclamou :

— Porque é, minha filha, que ten-
do descido jà tarde, não véus mais
asseiadal Esqueceram-te as jóias?

Fabiola fico-a eou-ftrsa. Nao sabia
que responder; envergonhou-se da
sua fraqueza, e julgou que tinha es-
colhido má espécie de castigo para a
sua falta.

Ignez foi que respondeu :
—A culpa é minha, primo Fábio,

tauto de que ella viesse tarde, como
de que veuha vestida com tanta sim-
plicidade. Demorei-a com a minha
conversação; e, sem duvida, foi para
me obsequiar que veiu assim tão
simplesmente vestida, atira da cou-
dizar eommigo.

—Tu, querida Ignez, tem a Iiber-"dade-de "Fazer 
o que quizeres, repii-

cou Fábio. Todavia, seriamente tal-
laudo, devo dizer-te que, eraquauto
eras creança, isso ficava-te bem; mas
agora que estás uma senhora, e que
podes aspirar a um bom casamento,
deves procurar parecer bella, paraconquistar o coração de algum gentil
màncebo. Um bonito colar, por ex-
emplo, como tenho visto alguus em
tua casa, havia de dizer-te bem. Mas,
vejo que uão me prestas atténção.
Vamos, vamos... parece-me que jàvives apaixouada pelo que julgarásvir a ser teu futuro esposo.



A VERDADE

Providencia suscitar um persona-
gem notável que restabelecesse a or-
dein e encarrilhasse as cousas pelasvias da paz e do adiantamento.

Assim aos Israelitas no Egypto
foi enviado Moysiés, aos christãos no
começo do IV século, Coustautino o
graude, á França no secnlo XV, a
Pucella d'Orleaüs, à mesma França
nus séculos, 'X.VII e XVIII, Vicente
de Paula e Boôtyparte.

Do Brazil, porém, na medonha
phase que o aniquila qual será o sal
vador ?

Será alguém d'entre esta turba
que se digerido recoustructores da
pátria, hoseetêm levado de Syla i
Gharybdes ?

Parecfcnos que não, porque sobre
modo está na conscieucia de todos a
inaptidão que lhes assiste, para ta
raauho commettiraento.

Todas essas estaturas proeraiuentes que de, longe em longe, appare-
ceram uo correr dos séculos, para ser
os guias e bemfeitores da humanida-
de, nas mãos de Deus forão instru-
mentos de salvação, ou porque pos-
suião a força do gênio, secundado
pela proteção dos céos, ou porque,
sem embargo da própria fraqueza
natural, em vista de seus mereci-
meutos, receberão do Alto favores
especiaes, pelos quaes tanto se assi
gnalarão.

ü'est'arte, aiuda que saibamos que«á Deus não é impossível tirar das
pedras filhos de Abrahão», somos,
comtudo levados a crer que, por mui-
to que lisougeem-se os homens quenos dominão, jamais nos poderão dar
o fio de Ariadue, para sahirmos do
labyrintho tenebroso, em que nos
metteu a falta de patriotismo,terrível
mal, cujas péssimas conseqüências
são bem conhecidas,

Não resta duvida, que, provas de
nullidades chatas para dirigir os
destinos do povo, derão todos quau
tos têm tomado parte no governo da
Republica, como se vè do desinoro-
namento do Brazil, pelos mesmos
senhores produzido.

E' portanto de absoluta necessida
de, charo Olivio, que procuremos ale-
vautaro espirito do povo pelo senti
meuto.de patriotismo, de modo que,
em cada brazileiro encontre se um
amigo da pátria.

j De commum accordo, identificados
com.os interessesA* paírta, òusqüè-
mos tornal-a grandi, como sonharão
os esforçados luctad-jres a quem cou-
be tomar sobre os lombros o peso das
fadigas experimeutudas, ainda no
começo, quando, iíheio de magesta-
de, coloeava-se o 3razii na linha das
nações.

Au revoir.
_" Pestalose. ~

— COLLAMUCAO
Visita Pastoral

. -. (Continuação.)

Ás 3 1/2 da tarde continuámos nos-
so caminho alcançando a fazenda —
Perdição.—propriedade do Sr. Frau-
cisco das Chagas, apoz 2 horas e
meia de viagem.

A modo de coincidência, antes de
chegarmos á tal Perdição, vimos-
nos quasi perdidos por ter o nosso
guia deixado a estrada real coudu-
ziudo-nos de matta a dentro por ve-
redas que nem elle mesmo pareciaconhecer.

O Sr. Chagas, dono da fazenda e
da casa em que haspedou-se o Prela-
do Diocesano, pedio a S. Exc. Rvd.""
se diguasse de mudar o nome—Per-
dição — e:maudar fazer publico qued'ahi para diante se ficava a cha-
mar sua fazenda—S. Francisco das
Chagas.— i

•De certo não é o habito que faz o
monge,- diz lá muito bem o velho
proloquio; mas não deixa por isso
de ser verdade que muito influe o

_ha.:bi-to_para se conhecer a clasae-da-
indivíduo.

Assim, a julgar-se a fazenda do Sr
Chagas pelo feissirno nome que lhe
deram, nem uma cousa de peior se
poderia imaginar n'este mundo; por-
que semelhante nome traz à mente
de quem o pronuncia toda a sorte de
idéias tristes, qual mais horripilau-
te, -qual mais fatídica.

Tudo isto, porém, desapparece com
a bella denominação actual. Mas o
povo é um teimoso de força que agar
ra-se ás velharias como ostra ao ro-

chedo, e quero crer que elle iufenso
a toda a casta de novidadies, ha de
etnbirar com o bom velho fazendeiro
coutinuando a chamar—Rerdição—
o que já se denomina—S. (Francisco
das Chagas.— ;

Em todo caso aqui registro a mu-
dança feita por 3. Exc. Rvíd.'"* a pe-
dido do Sr. Chagas, a quem ler A
Verdade hcará sciente,d'(Ate chris-
ma de nova espécie, jAhi ein — S. Francisco das Cha-
gas—pernoitou o Sr. Bispo «om o Pa-
dre Alexandrino e o resto d y, corai ti-
va episcopal, ordenando q^e fossem
adiaute pernoitar aiuda em Quixera-
mobim os Rvds. Salviauo, Macahyba
e Valdiviuo para providenciarem tu
do afim de que as cereraouia* da re
cepção tivessem bom êxito é toda a
solemnidade possível.

Depois de uma ligeirissiíha refei-
ção, ás 6 horas e 40 minutos pose-
ram-se a caminho os sacerdotes meu-
cionados e as 7 3/4 da noite entra-
vam felizmente em

QUIXERAMOBIM jAqui permittam-me os .leitores
uma pequena digressão his t rica so-
bre a velha cidade cearense^

Não faz mal resolver alguns ins
tantes os velhos alfarrábios da velha
cidade que conta em seu passado não
poucos factos que bem poderiam re-
commeudal-a ás graças da joveu Re-
publica Brazileira. se ella não esti-
vesse já tão torperaente desnioralisa-
da perante os patriotas de fino qui-
late. I

GAZETILHA

/ação

j nos
¦e ga-•nos á
mos o
acon-

udará
as ai-

Aos assignantes d "A Verdade"
— Pedimos desculpa aos nossps ami-
gos pela falta iuvoluutaria que com-
mettemos, em não termos f jito pu-
blicar este periódico uo domingo
passado : a razão d'esta falta é por
demais conhecida n'esta capital, mas
talvez não seja pelos amigos do inte
rior do Estado.

Tendo se dado os tristíssimos e
gravíssimos factos dos dias 1(! e 17 do
corrente mez,—era dever nosso,como
jornalistas darmos conhecimertod'el-
les aos nossos leitores. i

Mas como ignorávamos si
não liberdade dAnpreusa ,u
Io, preferimos omittir a pu
do nosso humilde periódico

Agora, porém, que segui'
consta a autoridade compete
rantiu-uos liberdade animau
nos apresentar, não para faz
histórico d'aquelles tristissim
tecimeutos para sempre raeni caveis
na historia do Ceará, no Bra ;il, re
publica, para o que pedimos i .escul-
pa aos nossos assignantes, réu etteu-
do-os para a leitura de Outros) rnaes
niais habilitados, que oifaçãoWe mo-
do mais satisfactorio e sem of tender
a verdade. Em tempo opportu io an-
uunciamos aos parentes, e interessa-
dos dusvictimas sucumbidas í' íquel-
Ia tristissima lueta, a missa1 que a
Redacção d'este periódico ma
celebrar em suffragio d'aquel
mas.

Igreja do S. Coração de J esus.
— Continua-se a celebrar n'este
templo os piedosos exercícios do mez
de S. José.

Todas as manhãs ás 6 1/4 haverá
missa com cânticos, uma instrucçao
ao Evangelho pelo Rvd."10 Ca:)elÍão
IV Xisto Albauo e Oferecimento.

Nas quartas e sextas-feiras após a
missa seguir-se-ha a Benção do SS.
Sacramento.
Hoje, Domingo, ás 5 1/2 da. tarde
pregará o Rvd."10 Capellão Padre
Xisto Albauo por oceasião dosiexer-
cicios do mez de S. José.

Durante este mez celebrar-se-hão
trinta missas em intenção dos fieis
que concorrerem com as suas esmo-
Ias para os esplendores do acto do
glorioso Patriarcha de Nazareth.

Segunda e Terça-feira, às 5 f/2 da
tarde haverá o exercício das Quaren-
ta-¦Horas-Qoartt- Via^SaTn^~Trb1mAao
solemne do SS. Sacramento. I

Quarta feira de Cinzas ás 6 horas
haverá a benção solemne da cinza e
destribuição aos fieis em seguida a
missa.

As 5 1/2 da tarde haverá a Via-
Sacra e em seguida os exerricios do
Mez de S, José com cânticos e a ben-
ção solemne do SS. Sacramento.

Todas as Quartas e Sextas-feiras
da Quaresma ás 5 1/2 da tarde lj.ave-
rá a Via-Sacra com a adoração das
relíquias do Santo Lenho.

Exercício das 40 horas. —Este
piedoso exercício terá lugar durante
estes três dias, começando hoje á
tarde nas seguintes cupellas: — do
Collegio dus irmãs de Caridade, no
Outeiro, da Santa Casa, ua igreja do
3. Coração de Jesus e ua da Praiuha.

lá' de esperar que os fieis aíluam à
estes exercícios para dosaggravarem
o Coração de Jesus, tão ultrajado, tãü
mal correspoudido uo Sacramento de
»eu amor.

As pessoas que assistirem a estes
exercícios, e em qualquer dos três
dias confessarem-se ecommuugarein,
lucrarão indulgência plenária.

Culto do S. Coração de Jesus.—A intenção para os devoto, do SS.
Coração durante o mez de Março, é
oferecerem suas orações, boas obras
e soffriineiitos, para aplacara justiça
divina, ultrajada peios brazileiros.

Exercício de S. José.—Na pro-xirna terça-feira, na Sé, começará o
piedoso exercício de S. José, que co-
meçará a 6 1/2 da manhã.

Embarque.— Com destino ao Rio
de Janeiro, embarcaram o immortal
General José Clarindo de Queiroz e
sua distiuctissiraa senhora verdadei-
ra heroina acompanhados de um im-
meuso concurso de pessoas distiuctas.

A mais prospera viagem lhes de-
sejamos.

—No mesmo vapor seguiu o nosso
amigo padre Autouio Fernandes da
Silva, ex-vigário do Crato e ex-seua-
dor estadoal.

Muito feliz viagem lhe desejamos.
—Tomou passagem para o Rio de

Janeiro com destino á Petropoles o
Lazarista Leopoldo Boux, que ha me-
zes se achava entre uós por motivo
de saúde; indo agora concluir seus
estudos t.reologicos.

Prospera viagem e robusta saúde
lhe desejamos.

No vapor nacional «Manàos»—•
Aportado uo dia 13 do corrente veio o
illustre Dr. Patrick O.Meara, dignis-
simo director das obras do porto d'es-
te Estado, e nosso distiucto amigo,
que ha mezes se achava no Rio de
Janeiro, em companhia de sua dis-
tiuctissima consorte esperaudo cou-
seguir reforma do contrato das obras
do porto.

ivia ou A ambos apresentamos nossa res-
i fazei, -peitosa visita. 

No vapor «Olinda».—Seguiu no
dia 20 do corrente, para Maranhão,
sua terra uatal o Dr. Augusto Fer-
reira da Motta que por muitos mezes
serviu de secretario do Exm. Sr. Ge-
ueral José Clarindo e ultimamente
oecupou interinamente o lugar de
ministro da fazenda, em ambos por-touse sempre com dignidade e hon-
radez. E' um moço de excelleutes
qualidades, e de tracto delicado.

i Pelos serviçosque prestou-nos n'es-
te periódico até hoje lhe somos gra-tos.

Sentimos deveras que esteja com
sua saúde tão arruinada. Deixou-nos
verdadeiramente saudosos.

Desejamos feliz viagem e melhora
de saúde.

Declaração. — O nosso prezadoamigo Rufino Gomes de Mattos, en-

za esposa do Sr. Joaquim Pereira
d'01iveira que isoladameute chora
a uerda do ente mais querido, quecercado de dois tenros filhinhos, aos
quaes lhes vê faltarem os carinhos
maternos, e juutaihunte ao seu de-
dicado pae, a todos enviamos as nos-
sas puras e cinceras condolências.

Governador estadoal. — Tomou
posse do governo d'este Eátado o
Exm. Sr. Vice-governador major
Benjamim Liberato Barroso.

Consta-uos que sua Exc. por ocea-
sião de acceitar o cargo manifestara
boas intenções para dirigir o Estado.
A ser exacto como cremos, núi felici-
tamos a sua Exc." porque assim sua-
visará o choque profundo pelo queacaba de passar esta pacifica capi-
tal ; e nem pode ter outro procedi-meuto, porque nunca viu-se um me-
dico applicar ferro em braza sobre
ferida ainda viva : como costuma-se
dizer—augmeutar a aílicção ao afli-
cto.

via-nos o seguinte:
—Forçado, por ter adoecido grave-meute desde o üia 11 de Dezembro, a

ausentar-me da Fortaleza, tendo
estado no Pacoty todo o mez de Ja-
ueiro e desde então em Porangaba,
aonde talvez tenha de fixar residen-
cia por algum tempo, vi-me na do-
lorosa contingência de deixar a re-
dacção d'A Verdade.

Despedindo-me saudoso de meus
dignos collegas, a quem rendo preitode gratidão pelas provas de conside-
ração que sempre me dispensaram,
cumpre-me afirmar que unicamente
por motivos imperiosos deixei o logar
que me foi confiado e que cora tanto
desvaueciraeuto oecupava; e ainda
que na medida de minhas forças con-
tinuarei a prestar a A Verdade os
serviços que estiverem a meu alcan-
C6t

As três palavras de Ordem da
Revolução.—Chamamos a attenção
dos nossos leitores para o excelleute
artigo cuja epigraphe encima estas
poucas linhas.

Óbito.—Victima de um parto la-
borioso falleceu na Povoação do Li-
vramentoa lõ de Janeiro, p. passa-do as 8 horas da noite, a Exc."" Sr.*
D.* Francisca Aniceta da Conceição,
dilecta e estremecida filha do Sr.
Ignacio Francisco da Cunha e D.
Anua Theodora da Cunha, estremo-

SONETO

IV
Se considero o triste abatimento
Em que me faz fazer minha desgraça,
A. desesperação mo despedaça
No mesmo instante o frágil solfrimonto:
Mas súbito me diz o pensamentoPara applacar-mo a dor, que me trapassa,
Que este, que trouxe ao mundo a lei da

(graçaTeve n'ura vil prosepe o nascimento:
Vejo na palha o redemptor chorando,
Ao lado a mãe, prestados os pastores,A. milagrosa estrella os reis guiando:
Vejo-o morrer depois, ó peccadoroa,Por nós, e fecho os olhos adorando
Os castigos do céo como favores.

A morte de um homem de bem.
—Na tarde do dia 16 foi sepultado
uo cemitério desta cidade João Beue-
dicto, uin homem de còr, que fora
em vida um symbolo de dedicação,
um typo de amigo fiel.

Nascido em 1828, entrava aos dez
annos de edade a serviço do falleci-
do Dr. José Loureuço de Castro Silva
partilhando de todas as peripécias,
que tão notável fizeram a vida
desse cearense illustre, e desde eu-
tão não separou-se mais da família
de quem o fizera livre e tantas pro-vas lhe dera de plena confiança.

O enterro "saliíú dá casa do nosso
amigo o negociante Alfredo Castro,
uotaudo-se entre os que acompanha-
vam o feretro os Drs.João Moreira e
Guilherme Studart, coroueis João da
Rocha e João Fonseca, major Tho-
inaf Loureuço, os Srs. Joaquim No-
gueira, Joaquim jDeodato, tenente
Leite, Francisco Lopes de Assis, coro-
uel padre José C. da Guerra Passos,
Aderaldo de Alencar Aivtripe e ou-
trás pessoas da nossa meíbor socieda-
de Ia convite daquelle respeitável ne-
godiante,que encheu de todos os cui-
dadjus a João Beuedicto, durante o
longo período de sua enfermidade.

Justa e insuspeita homenagem.
—O presidente da câmara dos depu-
tados francezes, o sr. Floquet, pro-núnciou em sessão o seguinte discur-
so,' em homenagem ao distiucto Bis-
po de Augers, honra da Egreja e da
Pátria. Ouçamol-o, que desta vez o
merece.

« O sr. presidente: Senhores, vós
já o sabeis, como o sabe a França in-
teira, a câmara acaba de soffrer uma
perda cruel. Nas cathedraes onde
elle mesmo fez ouvir tautas orações
fúnebres, algumas das quaes ficarão
históricas, Mons. Bíspo d'Augers se-
rá gloriíicado pela Egreja, pelos ser-
viços que lhe prestou e pelas suas
virtudes. (Muito bem I Muito bem I)
Aqui devo dirigir em nome da as-
sembléa a nossa ultima e respeitosa
saudação ao coliega eminente quedeixará um grande vasio entre aquel-
les que o cercavam; de (mais perto, e
que deixará um vasio ua tribuna
franceza. (Approoaçâo em muitos
bancos).

Elle pertencia á raça forte d'estes
homensrdo clero, que,' depois dãTrõiA
nião das ordens em 1789, entraram
voluntariamente nas assembléas da
nação, para ahi defenderem, com as
armas da liberdade moderna, as suas
crenças e as suas tradicções. No dia
era que o meu predecessor Gambetta
dava, pela primeira vez, a palavra« ao sr. deputado Freppel», o nosso
novo coliega respondeuaeste appello
por estas palavras: «O sr. presidenteacaba de me dar um titulo que muito
me honra, e de que eu me glorifíco.»Iuvocando assim a egualdade neces-
saria entre todos oa representantes

do povo, « o sr. deputado Freppel »
bem sabia que não prejudicaria a
differença que lhe era devida nas
relações pessoaes, u'essas relações
de cada dia, que a sua alta âfa-
bilidade e o seu bom humor, torna-
vam tão laceis, eu ia dizer, tão affec-
tuosas. (Muito bem! Mnitobem!)

Elle também sabia que a sua elo-
quuncia perseverante, lhe faria en-
contrar na lueta das opiniões, no
meio das mais ardentes controver-
sias, ua plena luz dos debates pu-
plicos uma parte d'aquella auetori-
dade que lhe dava por outro lado a
fé e a obediência dos fieis. (Muitobeml Muito bem I) Esta eloqüência
era a que mais couviuha ás delibe-
rações livres das assembléas politi-cas, pródiga de si mesma, sempre
prompta para a lueta armada desde
muito tempo sobre todas as questões,egualmeute á vontade na reivindi-
cação dos grandes princípios e no
manejo da tactica, a mais flexível.

Ella alcançou uo nosso coliega
mais d'um triumpho parlamentar.Elle teve a fortuna de reunir mui-
tas vezes todos os corações u'uma
emoção commum. Era u'estes dias
de verdadeiro apaziguamento queelle pronuuciava na tribuna, onde,
arrastando-uos acima das nossas dis-
sençües, este filho da nossa amada
Alsacia, nos fallava da França, das
suas esperanças, e do seu dever pa-trioco I (Applausos repetidos em to-
dos os bancos da câmara). N'aquel-
les dias, a sua eloqüência não era
somente formada pelas palavras queelle pronunciava ua tribuna, mas
também pela lembrança dos appel-
los, santamente apaixonados, que o
bispo patriótico dirigia então a todos
os que dependiam d'elle, e aos quaeselle dictavaoseu dever. {Muito beml
Muito bem !) O dever augmentou
com o perigo; as dedicações ordina-
rias não bastam á situação que nos
foi creada Ipor capitulações desastro-
sas. E' preciso que a nação se levau-
te toda iuteira para repellir páralonge de si a affronta e a deshonra:
ora, é ao clero que pertence dar o
exemplo tanto quanto depende delle.
(Applausos).

Esta câmara que não esposa ag
doutrinas politicasjdo bispo dAngers,
me permittirá de enviar emjeu no"-,
me, ao patriota queVcabaAle nos
deixar, a homenagem de sentimento
de profuuda tristeza, que é coraraura
a todos nós. (Applausos prolongadosem todos os bancos!)

(Do Monitor Catholico.)
Mentem E' completamente,

falsa a noticia que publicou-se poçahi de que Sua Santidade achava-se,
atacado de influenza. Os antfcleri-
cães acham não sei que sabor em dar
o Papa a finar se. Cora que interes-
se? Pensarão que òa catholicos re-
ceiam que com a morte do Papa des-
appareça também o Catholicisrao?

Euganam-se 1... Acabamos de lôr
que uo dia de Reis d'este anno a ga-zeta Itália, de Roma, e a imprensa'
liberal publicou uma noticia de que'o Papa fora atacado de influenza, e
por isso não celebrara n'esté 

' 
dia.

Ora, precisamente, n'este dia o San-
to Padre recebeu uma multidão de
catholicos de diversos paizes, paraassistirem à Missa que elle celebrou
ás 7 horas e meia em sua capella
particular, assistindo depois, de joe-lhos, a missa de acção de graças, ce-
lebrada por um de'seus capellaes se-
cretos.

A saúde do Papa é excellente, não
obstante haver no Vaticano muitas
pessoas atacadas d'esse mal, que es-tá assolando a Europa.

(Do Monitor Catholico).

TRANSCRIPgAO
As três palavras de Ordem

da Revolução
A revolução, esse terrível couquis-

e^e?LJlue_a:seculo-e-meioappareceu
sobre a terra cora o infernal 'escopo
de a ganhar para Satanaz, e de- re-bellal-& contra Cbristo, esse myste-rioso agente moral que tem por tini-bre oceulto à blasphemia dê Voltai-re, esmaguemos o infame, procurousempre esconder aos povos a sua ver-dadeira physisnomia, isto ó, a suanatureza intima que é esseucialmen-
te anti-christã. Ella temeu que mos-trando-se desde o principio tal qualera, isto é, guerra á Egreja, e desa-üo a Jesus-Christo encontrasse mui-tos e gravíssimos obstáculos ao seuincremento.
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Por isso desde o principio estudou
o modo de cobrir o seu monstruoso
semblante com a mascara de nomes
amáveis e sympatliicos, escondendo
seus tortuosos e iufernaes propósitos
sob o véo de legitimas e nobres as-
pirações. Em logar pois, de fallar de
6uerra a Deus e a Egreja, começou
a fallar de Liberdade, Egualdade e
Fraternidade! Foi em nome d'estas
três palavras magnéticas que ella
até aqui seuduziu as multidões, e
iniciou aquelle espantoso movimeu-
to que afiual arr.ista uos seus vorti-
ces a Religião e o Estado, a Familia
« a Propriedade.

Sim, parece incrível, mas é verda-
dei aquelles mesmos que, illudidos
pela primeira mascara da revolução
se gloriam com o nome de liberàes,
começam a sentir pavor de vel-a ma-
nifestar-sa na sua tremeuda e verg*.)-
nhosa nudez com o nome de Socialis
mo Cora os santos nomes de Liber-
dade, Egualdade e Fraternidade, a
Revolução em breve tempo mudou a
face do*inundo, alterou os costumes,
destruiu as tradições, materializou
as sciencias, desmoralisou as artes e
as lettras, deschristianisou as leis,
paganisou a familia, a commuua, os
governos, a sociedade. Com aquel-
Ias três palavras magnéticas ein sua
bandeira, a Revolução tornou-se por
toda a parte senhora do campo, fun-
dou sobre os moutões de ruinas do

. gênio christão uma nova ordei i de
coisas ; costumes pagãos, leis athôas,
escola sem Deus, em uma palavra,
uma civilisação inteiramente sua,
que chega a transbordar da própria
soberba de Satanaz de que é filha,
olha como estranho o seu Divino Re-
demptor, e orgulhosamente lhe repe-
te as palavras da judaica perfídia :
nolumus hunc regnare super nos.

No emblema da Revolução aquel
Ias suaves palavras tomam uma sig
nificação inteiraraeute nova e per
versa. No sentido recto aquellas três
palavras seductoras exprimem os ef-
feitos da Redernpçãojde Jesus Christo
e n'este, são tão autigas como Chris-
tiauismo, que as creou, destruindo a
escravidão, as classes e o egoísmo
pagão. Mas na bocea dos revolucio
narios estas palavras tem significa-
ç&o inteiramente diversa.
A Liberdade para elles quer dizer,
independência de toda e qualquer
auetoridade, tanto civil como reli-
giosa ; quer dizer rebellião contra os
legítimos soberauos e contra a Egre
ja, o povo rei e deus de si mesmoA eis
o mais alto typo civil e religioso do
ideal da Revolução. E' em nome d'
esta nova espécie de Liberdade, que
hoje se alarga o freio aos costumes,
e se sacrifica a omnipoteucia do Es-
tado, a verdadeira liberdade da con-
sciencia. a da familia e da educação
da juventude.

Egualdade, para elles, denota a
emancipação absoluta de todos, ele-
vada a principio, isto é, o governo
da sociedade, de direito exercido
pelas multidões, e de facto por
aquelles poucos astutos que chegam
a fizer-se passar por seus represen
tiutrts. Egualdade, na bocea da re-
v .iução, não importa a egual condi*
ção de todos os subditos em face da
lei, em face do soberano e em face de
Deus; mas importa antes o turbido
systhema da soberania popular e a
subversão de toda ordem social. O
ChrÍ8tianismo tinha feito os homens
irmãos estendendo os vínculos da fa-
milia à communa, ao paiz, à pátria,
e fazendo de toda a sociedado huma-
na como uma familia única, cujo
pae commum era Deus. A Revolu-
ção, pelo contrario, com a palavra
Fraternidade quer significar a des-
truição de todos os laços que unem
o homem à familia, à commuua e á
Pátria; o quebraraento dos mais ca-
ros e sympaticos vínculos da nature-
za e do affecto. Mas se as primeiras
palavras da Revolução soam bem e
magicainente, como as palavras da

—atjtiga-serpenie -do Eden-à inexpe-
riente Eva, as ultimas que nasce-
iram d'aquellas soam bem dura e ter-
rivelmente. A Revolução começa por
ànnunciar Liberdade, Igualdade e
Fraternidade e acaba por conduzir a
sociedade aos abysmos da increduli-
dade e da anarchia.

(Do Monitor Catholico).

A moral naturalista e a mo-
ral christã

(Conclusão.)
Esperae essas novas geraçOas for-

madas, desde tenra edade, pelas es-

cholas maçouicas, educadas uo des
preso de Deus e da vida f.it.ura, e ve ruas em demonstração de regosijò.
reis cumo já não terão escrúpulos.
Já não recuarão deaute de nenhum
vicio por mais vergonhoso que seja.
E porque recuarão eile.-i'! O ebrio,
enjoado de licores ordinários,embria-
ga-so em puro álcool que lhe e mais
grato ao puladar : o libertino, abor-
recido das fôrmas ordinárias da de-
pravação, chafurda em obscouida-
des oude encontra prazeres mais ace-
pipados.

Não nos illudaraos. A sociedade
actual ou remontará aochristianismo
que a tornará casta, pelo coutactodo
Hoinera-Deus, ou ella apodrecerá na
podridão immuuda de todos os vicius.
Infelizmente, em quanto a maçoua-
ria dominar uos governos, o reunido
publico da obscenidade se consolida-
rá e se dilatará cada vez mais.

O homem animal é o mais lubrico
de todos os animaes porque é o mais
instruído; porque os livros, as piu-turas, osaheatros, o.s b.iiles, os lico-
res, e, finalmente, todas as inven-
çOes do espirito, tornado escravo e
cor tesão do corpo, estimulam a sua
imagiuaçàoe os seus sentido.*. N'uus
a cúbica, noutros oorgullio, atiçam
os iustiuctos da voluptuosidade*. O
animal s-.ino espuja se ua lama
quaudo a encontra, e o homem queé artista, diz um escriptor francez,
fabrica lama, quaudo a não acha, do
lodo dos mais imrauudos prazeres. A
estas tendências que-ra velam ao ho-
mem pensador uma espantosa deca-
dencia, e advertem ao christão quedeve restabelecera ordem,apoian lo-
se em Deus, a moral naturalista não
sabe oppor seuão motivos de conve-
uieucia, de saúde, de economias —
teias de aranha para oppôr a uma
corrente I O livre-pensador poderáu'alguraas oceasiões moderar os seus
iustiuctos, mas onde irá elle procu-rar os meios que são precisos para os
refrear ? Se o corpo, como lhes ensi-
nara os materialistas, é a parte es-
seucial do nosso ser, se elle reclama
o goso, se elle o quer em quauto vi-
ve, a libertiuagera é um direito, e o
pudor um prejuízo que deve dester-
rar-se como as velhas religiões.

Quaudo uma nação estiver pene-trada d'esta philosophia bestial, ella
estará preparada para a escravidão ;
a honra, a pátria, o dever, o sacriíi-
cio, serão para os animaes carnívoros
de que ella se compõe, palavras va-
sias de sentido. Só eutão reinará
a força, e principalmeute aquella
força que nas sociedades prevalece
sempre sobre a força muscular: a as-
tuçiaserá a rainha, e a seita que ha
dois séculos a põe em pratica com
tauto resultadoi, mouopolisará o ou-
ro, as honras, a/i voluptuosidades, no
meio do rebanho de aniinaes porque,
substituiu a sociedade dos filhos de
Deus. ;

Ah I Se os governos tivessem juízoe bom critério politico, elles mesmos
deviam dar á Egreja a mais decidida
protecção, afim de ella desenvolver
todos os recursos da sua immensa ac-
tividade, para moralisar os homens,
pois e só a moral evangélica que ella
ensina, baseada nos seus dogmas sa-
crosantos, que pode dar á sociedade
a sua base mais solida, e aos gover-nos milho res garantias de grandesa
e prosperidade.

E' para recordar aos homens as
grandes verdades christãs que a
Egreja celebra os anni versaríos dos
mais augustos e sublimes mistérios
do christiauismo ; é para este fim
que ella lhes põe diaute dos olhos,
u'esta oceasião solemue, os exemplos
sublimes d'um Deus, que por amor
dos homens e para lhes ensinar a rao
ral mais santa, quiz nascer pobre e
mortificado, para d'este modo os ad-
vertir, que devem reprimir as suas
desordeuadas e ruius paixões.

(Da Revista Catholiea.)

Bandas de musici percorreram as

0 novo estado denomiuar-se-ha
Minas do Sul.

—No dia 27 de j ineiro realisou-se
em Porto Alegre uma grande reu-
uião de militares.

0 tenente-coronel Muller Campos
apresentou uma proposta pura que a
classe militar abandonasse a politica.

Esta proposta foi approvada.
Depois de discutida, ficou resolvi-

do que esses militares dirigiriam
uma mensagem aos seus compauhei-
ros de armas e ao paiz refereutemen-
te á decisão que tomaram.

—0 conselho da iuteudeÜcia mu-
nicipal do Rio de Janeiro mandou re-
mover dos edifícios municipaes todas
as imagens e objectos do culto, a pe-
dido do protestante fauatisado Dr.
Miguel Vieira Ferreira. A respeito
lemos uo Apóstolo :

« Contra o acto impensado, arbi-
trario, impio e sacriíego da iutea-
dencia mandando retirar do uecrote-
rio a imagem de Nossa Senhora da
Piedade se tem revoltado a opinião
publica d'esta capital, còudeumau-
do-o e reprováudò-ò com a maior jus-tiça I

A imprensa por sua vez, e distin-
gui.ido-se por bons e enérgicos arti-
gos. O Paizjumal do Brazil, a Ca-
pitai a Jornal do Commercio, deu for
ça ao nosso protesto, coinineutando
como indigno e contrario á idéa da
separação da Egreja e do Estado, li-
berdade dos cultos, aquelle acto sol-
vagem.

Nossos parabéns aos illustrès col-
legas que não se deixam levar por
preconceitos e sabem condemnar o
prurido de positivismo do Sr. Tasso
Fragoso.»

0 Exm. Sr. Bispo diocesano D.
Josó Pereira Barros reclamou peran-te o governo contra esse acto de into-
lèranciáda Intendencia e pedio queos objectos do culto em vez de serem
profanados seudo remettidos para a
Academia de Bellas Artes, como de-
terminou a. intendencia, sejam en-
tregues á guarda da Egreja.

NOTICIAS DIVERSAS
—Em Minas Geraes rebentou uma

revolução pacifica, tendo por intui-
tos a separação de uma parte sul
d'aquelle estado para formar um no-
vo estado.

Encontra-se a frente , d'ess.j movi-
mento o Dr. Reis Brandão.

Este dirigiu um manifesto ao po-
vo, que acceitou as idéias n'eüe cou-
tidas e proclamou uma junta para
representar o novo estado.

Essa junta ficou composta do Dr.
Reis Brandão, Oliveira Andrade e
Pompeu da Silva.

—E epidemia da innueuza conti-
uua a fazer estragos na Europa e na
America Jo Norte.

Despachos de Hamilton, Ohio, di-
zem que há alli mais de 2ÜJ00O pes-
soas atacadas de iuflueuza. -

Metade das fabricas está fechada.
0 numero de óbitos é enorme. Ul-

trapassou os máximos até agora co-
uhecidoã, das outras epidemias.

—Segundo referem as folhas de
Paris, os funeráes do Sr. D. Pedro II
custaram 87.000 francos, cerca de
68:000j*!000, sendo pagos pm* metade
pela Srs. D. Izabel e pelos príncipes
D. Pedro e D. Augusto de Saxe Co-
burgo Gotha.

—O Times publicou ura artigo
contra o novo orçamento do Brazil.

A Inglaterra quer proteger-nos
contra a Republica. A quanta bai-
xeza temos chegado 1

—Acha-se gravemente doente o
ex-chauceller, principe de Birmark.

Da pastoral ultimamente publica-
da pelo Exm. Sr. Bispo de Goyaz dis-
tacamos os seguintes tópicos energi-
cos, mas reaes.

Como os primeiros progoeiros da
Bôa Nova,estainos hoje em nossa pa-
tria baldosde todo o apoio huraauo, e
como elles para plantarem, assim
também nós para couservarmosas se-
mentes do Evangelho, teremos que
pelejar com os emissários do inimigo
de todo o bem, que na sanha infernal
pretendem, mas em vão, embargar a
marcha da Egreja, miuando-lhea
existência.

Pretender destruir a obra iudes-
tructivel de Deus ! ?

Projecto iníquo e insensato que
não lograram realisar inimigos mais
valentes e possantes

Nunca, d;omo então, e depois du-
rante nossií viagem á Sede da Dioce-
se, &eutin|os tão profundamente a
verdade dia.-* palavras do Sagrado
Concilio Ttrideutiuo.

^ Custa muito subir a um Throno
Episcopal em circúmstancias tão cíif-
eeis, comojas em que nos achamos !

Como é penoso a um Bispo passar
pelas parophi.ás de sua Diocese, e ver
os pequenos rebanhos tresmalhados
por falta de Pastores I

Como é 
jriste ver a casa de Deus,

casa do oração, no mais completo
abandono, desprovida do necessário
ao culto, è servindo de abrigo lioc-
turno a alimarias !

Como é doloroso presenciar o estra-
go produzido pela negligencia dus
que deviam edificar como bom exem-
pio e não já destruir com os seus es-
candalos I

Verdade
ti

verdadd ô que a par de tantos m<
vos de desanimo e tristeza, ní

poucos momentos de esperai
consolação; viera ri '

pirito abatido.

de tantos mo
io

a e de
evãiitar nosso es-

lelegrapharam de New ChAvaug.China, onidatade.il do passado.« ladre| Muiu, sacerdote chiuez, e.uü chnstfios foram massacrados por3 religião. Felizmente, a
chegou antes que o. morti-

motivo (
protecção
ciuio fossa geral.»— Um 

felegramma de i'an.s aununcia os falleciineiitos de S. Ema ocardeal Simeoni, prefeito da Pròpa-
gauda, u deS. Ema. o cardeal Man-uing. Em| Franca
m

pes, que abrem immeusos vazios na

4_.uk. iwm c rança passou também ánel hor vida o grande Mons. Frep-)el,Bispd dAugers. Profundos gol-

jerarchia

20 do con

da Egreja
a,Telegramma data-Jo de Rora) con ente, annuncia a morte dó

geral dos'Jesuitas.
— Diz o «Catholic American» ;« Sabemos por carta- particulares

que onze| missionários jesuítas dasProvíncias d'Allemauha destinadosao Brazil naufragaram a pouca dis-tancia da costa da Franca, devido aum choque com um vapor in<>*Iez Onavio em que se achavam afundou-se
i'esminu|tos depois do abalroameuto.

1'elizmeute todos os passageiros fo-ram salvas, as bagagens porém por-deram-se?: Os miuissionarios toma-rao passffrem em flollanda-eonr-des--
tino ao IJ *azil.»

Ah 1 não, repetiremos, mil vezes
náo ; das mesmas dificuldades hau-
riremos o alento necessário, porque
só confiando em Deus, d'elle espera-
raos o conforto e os auxílios opportu-
nos.

Entrando em nossa querida Dioce-
se nosso pobre coração vio-se logo
annuviado eseutiu-sepossuidode um
pavor inexplicável, porque por um
instante nos esquecemos do braço
Omnipotento de Deus, para só nos
lembrarmos de nossa debillidade,
quaudo pela vez primeira se nos au-
tolhou o escuro quadro de suas ir ré-
mediaveis necessidades.

0{PLANO DO DIABO

Umesciaptorallemáo.AlbanSchol-
tz, escrevia em 1845, quando nin
guem pensava ainda no leirjuismodas escola^, as linhas seguintes :« Se eul fosse o diabo e o povo meescolhesse tparaãeu deputadono par-lamento, íipresei*taria uma 

'moção
umauuici, que por si só bastaria
para povear o inferno do maior uu-mero possível de clientes.

Pi-òpoíiji que se separasse comnle-ta.nente tf escola ua Egreja,- n,{e aescola na|la tivesse que ver com areligião, nem a religião com a es-cola ; que fus=e proínbido aos pa-dres visitarem as escolas, tão expres-
sainente como lhes é prohibido visi-tar as salas de dança.»

Isto foi escripto ein 1815.
E' este plano do diabo que hojevem os postos em execução no Brazil.

Pensamentos (em um momento de
, ANOUSTIa)

O' vida quanto és amarga, quantoés tyranuaA Si por um momento o
infeliz mortal julga libar uma gotade alegria pura, tu logo lhe mostras
a triste illusão apresentando lhe o
teu calix de absiuthiol Os mais pu-ros e innocentes prazeres tu os per-turbas não raro com tuas decepções 1

l-Líjuantü es cru-el-.
Si áqueljle mesmo que nunca se.

apartou do tramite da virtu ;e tu o
torturas, tu lhe fazes muitas vezes
esgotar o teu calix de fei e mirra,
que será d'aquelle cuja alma habita
incessantemente o charco immuudo
do vicio ? 1

Que serii d'aquelles por mais queos atormeutos, uão deixam de cor-
rer atraz jdos teus prazeres fuga-
zes, sim pensar um instante que és
um labyrirjtho de illusOes, de dece-
pções, de d ires inauditas '/ I

Que será d'aquelles cujo uuico mo-
vel é uma das três concupisceucias de

que falia o Apóstolo S. Thiago, con'
cupiscencia carnis, coitcupiscencia
occulorum et superbia vitee l 1

Quanto é mesquinha, quanto é des-
presivel a vossa partilha, ó avaren-
tos, ú vós (jue correis atraz das rique-
zas como si_foram vosso único bem,
vosso único fim, por assim dizer I

K vós, ó ambiciosos, vós (jue só
suspiraes pelas digiiidades, pelas
elevadas posições, que felicidade jáencoiitrastes no caminho das hon-
ras •>.

Não é verdade que esse afan com
que as buscaes é o que vos torna a
vida mil vezes mais acerba? Quantas
vezes,ó ambição,não teus precipitado
os teus séqua*zes uo abysmo do crime
ou ilo desespero? I Poderás enume-
rar me aquelles cujo liin tem sido o
suicídio.

DizeUme também.ó seguidores dos
prazeres, si na lama impura em quu
vos remexeis eucontraes a felicida-
de. N'essas desordens em que vos ui-
velaes com o bruto achaes o que pre-tendeis?

Oh 1 mil vezes uão! Em dissabo-
res cruciautes pagaes cento por um
as gotas de prazer femeatido que as
vezes libaes.

E's, pois, dos humanos, ó vida, o
mais duro algoz.

Já ha três mil annos disse o Sábio :
« Vri todas as cousas que fazem de-
baixo do sol, e eis que tudo é vaida-
de e aíllicção do espirito» Entretauto,
ó mortaes, ainda acreditaes uo pra-zer e na venturr. !

Ah I sois creanças, uão obstante os
vossos auuos 1

A mim, porém, que importam, ó
vida, as tuas cruzes, as tuas tortu-
ras, esse cortejo immeuso de dores
com que acompanhas ao infeliz hu-
mano ?

Sou discipulo do Crucificado, d'a-
quelle (jue ensinou a transformar as
dores em elementos da mais pura,
inalterável e iudizivel ventura, a
gozar uão já aqui, u'outra região
mais formosa, mais tranquilla, ceies-
te. Sou discipulo d'aquelleque en-
sinou a contemplar a virtude como a
cousa única verdadeiramente bella
que ha sobre a terra, e imbuído em
seus divinos ensinamentos, fico ex-
tasiado ao contemplar uma d'essas
virtudes, uma d'essas abnegações
personificadas qu_e__n_Chr-ktianÍBinõ
tem produzido.

Francisco de Assis, Pedro de Al-
cautara, Francisco Xavier, Vicente
de Paulo, que ha mais admirável do
que vós? I Sou um atotno imperce-
ptivel diaute de vós ; mas direi sem-
pre á°minha alma : Sé* forte, impõe
sileucio ás tuas paixões, mira-te no
espelho da virtude austera e herói-
ca, como o Christiauismo a concebe,e
uão te coutamia^ jamais o sopro pes-
tilento do vicio.

P. P.

ETSTOEIÃ PÃTRIÃ
0 Capitão-mok Miranda Heniuques.

O OuviDon Victorino Soares. Ain-
da as Minas de S. José dos Caiu-
ris. Companhia do Ouro dos Ca-
riris. Creação de novas fregue-
zias.

Substituindo Diogo da Silva a Luiz
José Corrêa de Sá, a curiosidade pu-
blica eutrou a duvidar si o governo
de Pernambuco continuaria a pro-
mover os trabalhos de exploração das
minas de S. José dos Cariris ou si
daria afinal razão ao Ouvidor Proeu-
ça Lemos e seus partidários, que des-
de o começo oppuuhain-se a elles
pretextando que uos Cariris uão ha-
via ouro.

A duvida tinha razão de ser.
Ou porque a propaganda do Ouvi-

dor tivesse conseguido seus fins ou
por causa da irregularidade das es-
taçOes, contra as quaes sente-se ven-
cida a tenacidade humana, o Ceará
-pe-acos minei 1*04.limàa_a.ttrahido a si.
e por couseguiute o rendimento dos
quintos era mui diminuto e por cou-
seguinte também fracas as syrapa-
tinas, que merecia a empreza aos
homens d; Lisboa.

Por outro lado, si a substituição
de Quaresma Dourado por Fraucisco
Xavier de Miranda Heuriques, o ex-
governador do Rio Grande do Norte
por patente de 10 de Julho e posse
a 18 ds Dezembro de 1739, que
entrou a administrar o Ceará a 22
de Abril de 1755 teudo sido uomea-
do a 19 de Dezembro do anuo aute-
rior, livrava a Jerouymo de Paz da



A VERDADE

um oppositor, a retirada de Diogo
da Silva privava-o do mais vigoroso
esteio, seudo até muito para admirar
que não se ressiutisse de desanimo
a direcção dada por elle aos negócios
da Inteudencia nem diminuíssem de
energia seus actos, sempre apoiados
por um superior, que couhecia-o pes-
soiilmeute e nelle tinha illimitada,
cega confiança, o que não succedia
com aquelle a quem haviam passado
as rédeas do governo.

Theberge â pag. 176 do seu Esbo-
ço Histórico dá por equivoco ao sue-
cessor de Dourado o nome de Francis-
co Xavier de Menezes Heuriques e
diz que a data de 22 de Abril de 1753
foi aquella em que elle asssumiu o

Não era, porem, o.novo tenente-ge-
neral homem que concorresse para
um golpe decisivo contra as minas ;
aprouve-lhe recorrer primeiro a ex-
pedieutes, que lhe dessem o conheci-
mento inteiro do que ellas realmen-
te valião.

Verificado que a exploração d'a-
quelles terrenos não correspondia ás
altas esperauças que nelles foram
postas e ii começo, entendeu adoptar
um alvitre, que em outras emprezas
fura seguido de resultado, e então de
accôrdo com planos seu--, foi orgaui-
sada uma companhia sob o titulo de
Companhia do Ouro das Minas de S.
José dos Cariris, com duração de um
anuo, entrando uella vinte e um in-
teressados, obrigados a apresentar
para o serviço certo numero de escra-
TOS.

A medida parecia boa, e no caso
de serem produetivas as minas infal-
livel era o lucro, porque a muitos in-
teressava o emprego de avultados ca-
bedaes, donde o empenho, o esforço, a
protecção em favor da empreza com-
mum.

Cresceram mesmo as esperanças de
bom resultado a ponto de alguns se-
nhores de engenho darem os passos
precisos para organisação de uma
segunda companhia, mas não viu-
gou essa pretenção por se lhe terop-
posto o governador sob o pretexto,
justo aliás, de prejuiso grave á agri-
cultura, que ficava assim privada de
crescido numere de braços.

« Intentarão os Senhores de Enge-
nho, diz Lobo da Silva ao ministro
Thòmó CõrteAReàT"(*)," formar uma
nova compauhia para o mesmo eífei-
to, lhe respondi que não teria duvida
a convir no que me pedião, com tau-
to que me aprezeutasse cada um cor-
tidão em forma, por onde constasse
terem as lotaçoens dos seus Enge-
nhos cheias da escravatura, que lhe
competia, não s<5 relativa â fabrica
do assucar mas tãobem a Agricultu-
ra da cana, que/o produz, e da mes-
ma sorte os seus Lavradores, o que
não satisfizerão por não terem quasi
todos a que lhes he precisa.»

<cE, acerescenta o governador, para
que os mais ramos da mesma não pa-
decessem, quando as minas floresces-
sem, publiquei logo bandos por todo
o destricto deste Governo em que
prohibi que pessoa alguma podesse
ir para ellas sem passaporte meo,
obrigando-as a que quando o perteu-
dessem, mostrassem o exercicio e oc-
cupaçOes em que se empregavão,
para deste modo o não permitir
aquellas que seudo oecupadas na
mesma Agricultura a pertendessem
dezamparar para seguir este carni-
nho em seo prejuizo, o que mesuge-
rio a idéa da referida Companhia que
toda se compoz de escravos novos,
que a não ficarem nesta Capitania
pello principio referido seguirião o
caminho das Minas Geraes pelo Ryo
para onde forão os mais, que com
eles vierão dos portos de África, em
que forão resgatados, por ser a sahi-
da que lhe costumão dar os nego-
ciantes desta Praça e da Bahya.»

E agora ajunto eu: como entedia
e envergonha a urna alma de Cea-
rense essa recordação de factos, que
se ligão ao uefando trafico dos ne-
gros, ao captiveiro de uma raça in-
feliz na terra livre d'America I

[Continua.)
Dr. Guilherme Studart.

José Galdinode Miraulda e Maria
do Sacramento de Jesus. f

Fraucisco Secuudiuo Pinheiro d.
Meilo e Fraucisca Roza1 Nogueira
de Mello. j

José Gomes Rodrigues (Pinheiro e
Maria Joanna Nogueira de Mello.

Targiuo Peixoto de Melilo e Mar-
colina Fraucisca de Araújo.

Antônio Francisco Poultes e Joan-
naJFerreira de Andrade. |

Francisco Rodrigues Bafrretto 6 Ma-
ria do Carmo. . . n

Serafim Gomes dá Silvai e Raimun-
da Borges da Costa.

Joaquim Sidou Ferreira Lima e
Guilhermina Vieira de Sousa.

Manoel Pereira de Sousia e Roseu-
da Gomes da Silva.

João Correia Mendes e!r Marianna
Correia da Silva.

Evuristo de Paula Araujjo e Marti-
uiaua Alves de Almeida, i

13.
Francisco Cardoso Vieira Jalles e

Venancia Alves de Almeida.
15 ;Raimundo Pereira da Co,staeFran-

cisca Cicilia da Costa.
Antônio Izidoro e Maria! Joaquina

de Jesus. J,
João Moreira da Silva e IFrancisca

Moreira do Nascimento.
Francisco Pedrosa de Araújo So-

briuho e A una Deosina Cavalcante.
Joaquim José de Araujole Iguacia

Eufrasia Torres.
Antônio Bello da Silva e. Thereza

Maria das Neves.
José Fraucisco de Sousajj e Frau-

cisca Maria de Jesus.
Antônio Thoiné da Costa

e Vicencia da Costa Araújo
16

Gonçalo de Farias Pessofj! a Maria
Graça Lopes

Antônio Ferreira de Lid,a e Lau-
rioda Ferreira de Jesus. j

José Rodrigues da Fonseca Lima e
Maria de Sant'Auna Lima. i

Francisco de Paula Jacob de Frei-
tas e Maviuha Ferreira de .Paiva.

Anastácio Alves Feitosa.e Luzia
Maria de Carvalho. i

Justiniano Francisco Xavier e An-
na Ferreira Lius.".••José Amancio Vieira e Mkgdalena
Maria-da Conceição. " ~i~~ '

Jos4 Joaquim dos Santo* e Fran

Linhares

cisca Bella de Oliveira.
Gustavo José de Lyra e A una Ben

vinda de Lyra.
Raimundo Nonato de Azevedo e

Raimunda Brasiliana Rodrjigues
17

Autonio Pedro Alexaudrje e Ma
ria Juliana de Barros I

Francisco Antônio Ferreijra e Ma-
ria Qaerina da Conceição.^

Raimundo Ferreira dos*
Delfina Maria da Conceição

João da Penha Teixeira d
Firmina da Conceição,

Santos e

Joanna

« de licença de lo^ar a favor
de José Raimuudo de Ara-
gão e Joanna Maria de Sou-
sa.

15
de liceuça de logar a favor
oe José liufiuo da Motta e
Mariaua Joaquina Vieira,
de licença de tempo em fa-
vor dos coutraheutes Frau-
cisco Pedrosa de Araújo So-
briuho e Anua Deosina Ca-
valcaute.
de nomeação de Sachristão
da Matriz da Porangaba a
favor de Francisco Felix.
de liceuça de um proclama
a favor de José Francisco
de Sousa e Fraucisca Maria
de S. José.

16.
de licença de logar a favor
de Virgílio Fernandes Sá
Antunes e Maria de Paula
Pisrael.
de licença de dois proclamas
a favor de Manoel Paulo de
Carvalho e Bemviuda Ma-
ria do Espirito Santo,
de licença de logar a favor
de Manoel Evaugelista So-
eiro e Maria Jesus Soeiro.
de licença de dois procla-
mas a favor de João Perei-
ra Passos e Raimunda No-
gueira de Oliveira,
de licença de um proclama
a favor d'e Antônio Noguei-
ra de Carvalho e Emilia
Nunes Valente.

17.
de licença de proclamas a
favor de Augusto Octavia-
no da Cunha e Francisca
Maria de Jesus,
de liceuça de um proclama
a favor de Fraucisco Freire
de Castro e Maria Thereza
de Jesus.

BIBLIOGIUPHIA
(Gaume (Jean Joseph)

[Conclusão.)

momento podem necessitar de escla-
recer uma duvida, ou ülustrar cada
vez mais o seu espirito, porque aili
eucoutra-se o resumo do que ó esseu
ciai, revestido das mais sig.iificati-
vas e sulemues demonstrações.

O brilhantíssimo e resumido elogio
que á obra fez, em 1839, o arcebispo
de Bordéus, suppre suiÜcientemeuta
o que poderíamos dizer, alongando-
nos demasiadamente. Eil-o: «O Ca-
tecismo de Perseverança só de per si,
resume muitas obras sobre a religião
e lhes dispensa a leitura; a sua dou-
trina é bebida nas melhores fontes;
ó claro o estylo, ameno, vivo e pene-traute: o plano é vasto e abrange ao
mesmo tempo a historia do Christia
nismo e das ordens religiosas, a ex-
posição dos dogmas, a explicação da
moral, dos sacramentos e das ceremo-
uias da Egreja; o raethodo que o au-
ctor emprega é o mesmo que seguem
com tão feliz resultado os Padres
gregos e latinos e que Fenelon e ou-
tros grandes bispos aconselharam e
queriam que se fizesse reviver entre
nós.»

INSTRUCÇÃO

didos a deífender os interesses da religiSo
e da sociedade.

Porque â um peccado votar mal ?
E' um peccado votar mal por que votan-

rio mal, fica-se responsável das leis más
que poderá votar aquolloquo se tiver ele-
gido.

(Da Revista Catholica)

COMMUNICADO

Câmara Ecclesiastica

Dispensas matrimoniaes
Em 11 de Fevereiro de 1892.
Jesó Veuancio Monteiro e Maria

do Espirito Santo.

[*) Carta de sj de Fevereiro de ijtf.

Em 11 de fevereiro de 1892.
Pbovisão de licença de logaf e de ho

ra a favor de Ismael Fiusa
Pequeno e Francisca da
Justa Menescal. j
Carta commendatjicia pas-
sada em favor do Revd.
Ágio Moreira Maia, subdi-
to deste Bispado que quer
transferir sua residência do
Arcebispado da Bahia, para
o Bispado do Rio de Janei-
ro,
de licença de logar a favor
de José Gomes Rodrigues
Pinheiro e Maria Joanna
Nogueira de Mellp.
de licença de loga|r a favor
de Francisco Secu;ndiuo Pi-
nheiro de Mello e Francis-
ca Rosa Nogueira de Mello.

12
de licença de dois procla-
mas e logara favorde Agos-
tinho Francisco Maciel e
e Maria das Candeias Lima.
de licença de log^r a favor
de Manoel Alexandre de-Oliveira e-Maria-da-Concei-
ção Ferreira.
de licença de logar a favor
de João Correia Mendes e
Mariauua Correia da Silva,
de licença de um proclama
a favor de Canutp José dos
Santos e Sabina ]Maria Je-
sus.

13.
de licença de logar a favor
de Mariano Moreira dos San-

fos e Amélia Alves Pereira.

Cateoismo de Perseverança.—ou ex-
posição histórica, dogmática, mo-
bal, mturgica, apologistica, phl-
l0s0phica e social da religião,
desde a. obigem do mundo ate nos-
sos dias.—Traduzido da 6.' edição
de Pariz por Henrique da Silva
Barbosa.—1865—5 vol. divididos
em 10 TOMOS.

E' esta a. obra prima de um dos
mais eminentes escriptores religiosos
do século actual, vautajosamente
conhecido no Brazil.

Após ura breve do Summo Ponti-
fice Gregorio 16° em 1842, ao auetor,
enviaudo-lhe a cruz da ordem de S.
Silvestre, como prova de benevolen-
cia a seu respeito e das aprovações do
episcopado francez, abre o livro —
ura Prólogo em que o auetor dá a
razão do plano que adoptou e uma
monumental Introducção, em que o
desenvolve.

Divide-se a obra em 4 partes, de
52 capítulos cada uma d'ellas. O pia-
no é como diz o auetor: «o mais com-
pleto de todos que tem apparecido
até hoje]» e que ainda o é, após 50
annos de existência: n'elle, com o
seu admirável talento e erudição,
estabelece o auetor d'um modo pe-
remptorio a verdade das 3 proposi-
ções seguintes que resumem toda a
demonstração religiosa: 1.* ha uma
religião verdadeira; aliás ha 6,000
annos que todos os homens são tolos;
2.' esta religião ou está no christia-
nismo, ou em nenhuma outra parte;
3/ o christianismo ou está na Egre-
ja catholica, ou não está em parte
neuhuma.

Não é somente uma obra admira-
vel de doutrina apologetica etc. como
também histórica, em tudo que se
prende a narração dos primeiros tem--poB-antef4oíe3~ao-chri3tiani3_mo»_ao
estabelicimento d'elle, ás lutas e
triumphos da Egreja em todos os se-
culos.

Não necessitamos alongar-nos para
patentear o que é em todos os seus
pormenores, esta obra essencial para
o lar doméstico, em que não somente
aproveita muito, tanto quanto é pos-
sivel, os que se descuidão de conhe-
cer e praticar a sua religião, como
aquelles que tendo um cultivo intel-
lectual bastante desenvolvido, de

Uma addicçaõ importantíssima aos ca-
tliGcismos

O Sr. Bispo de Orleans (França) acaba
de fazer uma importantíssima addicção ao
cathecismo da sua diocese que bem seria
que também se addicionasse aos do Brazil,
em vista de tantos erros que por ahi pro-
paga a imprensa anti-christS, com grande
prejuizo da verdadeira orthodoxia. Eil-o :

SuPPI.EMENTO AO CAPÍTULO DO CATHB-
CISMO SOUBE O QUARTO MAN-

DAMENTO DA LEI DE ÜEUS.

A quem confiou Deus a educação dos fi-
l/tos ?

Deus confiou aos pães e ús mães a edu-
caçüo dos sues filhos.

Qual à[o principal dever dos pães chris-
tâos que querem dar boa educação aos seus
filhos ?

O principal dever dos pães christSos que
querem dar aos seus filhos uma educação
christã, 6 fazer-lhes conhecer e praticar a
religiSo.

Quaes são os principaes meios que de-
vem empregar para lhes fa^cr conhecer e
praticar a religio ?

Para lhes fazer conhecer e praticar a re-
ligião, devem elles mesmos instruil-os nas
verdades da fé, fazer-lhes rezar todos os
dias as suas orações, conduzil-os aos offl-
cios da egreja, mandal-os ao cathecismo, e
não confial-os senão a mestres christãos.
j O que c um mestre christão ?

Um mestre christão é aquelle que se ap-
plica a fazer conhecer e praticar a religião'

Os pães commettem uni\graude peccado,
mandando os seus filhosvis escholas más ?
I Sim, oa pães commettem um grande
peccado, mandando seus filhos a uma es-
chola má.

O que è uma eschola má ?
Uma eschola má é aquella onde os me-

ninos estão expostos a perder o respeito á
religião ou a innocencia.

Que devem, em consciência fa\er os
pães, que se acham na impossibilidade de
mandar os seus filhos ds escholas christãs?

Os pães que se acham na impossibilida-
de de mandar os seus filhos ás escholas
christãs, devem, em consciência, cônsul-
tar os seus parochos, e seguir os seus con-
selhos.

Os pães são obrigados a fazerem sacri-
ficios para assegurar a educação christã
dos véus filhos ?

Sim, os pães são obrigados a fazerem
sacrifícios para assegurar a educação chris-
tãdos seus filhos.

Quaes são os deveres para com os ma-
gistrados que nos governam ?

Devemos respeito e obdiencia aos magis-
trados que nos governara, por que o seu
poder vem de Deus e elle os estabeleceu
para bem da sociedade.

Devemos orar pelos magistrados que
nos governam ?

Sim, devemos orar pelos magistrados quenos governam, afim de que nos dirijam
christãmente, e procurem o grande bem do
paiz.

Como conseguiremos ser governados
christãmente ?

Conseguiremos ser governados christã-
mente, votando nas eleições por homens
decididos a deffender os interesses da re-
ligião e da sociedades

£' um dever o votar nas eleições ?
Sim, é um dever o votar nas eleições.
Porque é um dever o votar nas eleições ?
E' um dever o votar nas eleições porque

não votando, torna-se possível a eleição
dos inimigos da religião.

£' um peccado o votar mal nas eleições ?
Sim, é um peccado o votar mal nas

eleições.
O que é votar mal ?
Yotar mal ó votar por homens que são

inimigos da religião ou que não estão deci-

Caboclo de Mattos 
r

Desfez-se afinal o inysterio que
desde Setembro do anuo passado até
agora, envolvia em denso véo o fac-
to do desappiirecimeuto de d'entro
d'esta Villa, onde residia e infeliz-
mente enlouquecera apoz a revolu-
ção de Novembro de 89 o nosso cou-
terraneo Sr. Fraucisco de Souza Bar-
reto, conhecido por — Caboclo de
Mattos.

Havia já cerca de 5 mezes que elle
tinha-se desapparecido, e perdida já
era para a família a esperança de
achal-o, quando hontem pela tarde
a Policia foi avisada de ter-se encon-
Irado a uma legoa d'aqui, no lugar
— Jorge —o cadáver de ura homem.

Era realmente o de Francisco Bar-
reto.

Foi encontrado por José Delmiro,
que andando à caça por aquellas pa-rageus e tendo, segundo elle conta,
atirado sobre uma raposa, esta veu-
do-se ferida correu, e elle, seguindo-
lhe na pista, adiante esbarrou de-
parando com esse corpo de homem,
esteudido, como para descançar á
sombra de enorme pedra que lhe ser-
via.de tecto, e junto a qual hirto ja-
zia ainda meio vestido I

Conduzido hoje para a Villa, fo-
mos, a nosso turno, observai-o e ve-
riticamo-lhe perfeita identidade.

Conservava-se ainda o esqueleto
perfeitamente concotenado, até mes-
mo as phalanges dos pés e mãos ; e
a pelle, nas partes em que a corrup-
ção lhe uão despira dos ossos, como
na cabeça e rosto, estava requeimada
pelo calor de ura sol de 5 mezes.

Hoje a tarde deo-se-lhe no cemite-
rio honrosa sepultura.

Grande numero de seus amigos,
cada qual mais compungido, quiz
acompanhar seus tristes^ despojosi,
demorãudò-sé ha Matriz, eude fez se-
lhe a encomraendação parochial.

Deixa mulher e filhos carpindo
tão duro, quauto insólito infortúnio.

D'aqui levantamos uma supplica
ao Senhor pelo eteruo descanço do
sua alma tão christã o compadecida
que era, e a sua illustre família da-
mos sentidissimos pezames, especial-
mente a sua digna esposa, Exc."*
Snr.* D.' Maria Joanna de Araújo
Sampaio, professora de Baturitó e ao
seu cunhado o Sr. Tenente Philipe
de Araújo Sampaio.

S. Fraucisco, 11 de Fevereiro de
1892.

Os amigos.

_A.

ANNUNCIOS
TERRENO
Acha-se á venda na rua do Semi-

nario um terreno medindo 40 palmos
de frente em direcção ao Norte e Sul,
—quem o pretender dirija-se á Typ.
Universal, — rua Formosa n/ 33, a
entender-se com Joaquim Rocha,'
proprietário do mesmo.
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